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Resumo:  
Com os avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) é relevante compreender como 
as pessoas da terceira idade têm testemunhado essas mudanças, na medida em que a inclusão dos 
idosos nessa era digital exibe um caráter significativo tanto para o próprio sujeito quanto para a 
convivência social. Apresentamos um recorte do resultado da pesquisa realizada durante o Curso de 
Especialização em Tecnologias Educacionais e Educação a Distância do IFRN – Campus: Zona Leste 
(EAD), o qual abordou uma temática sobre a utilização do recurso tecnológico como uma ferramenta 
de reconhecimento social e consolidação da formação cidadã, além de meio de inserção no mundo 
tecnológico. Objetivou compreender o uso do celular no cotidiano dos idosos residentes no Condomínio 
Cidade Madura do município de Guarabira, localizado no Estado da Paraíba/PB. Para atingir os 
objetivos propostos pela pesquisa, utilizamos de uma orientação metodológica do conhecimento tipo 
pesquisa-ação com uma abordagem qualitativa. Como resultado, podemos observar que os idosos 
apresentam uma predisposição para a aprendizagem dos conhecimentos tecnológicos, sendo uma 
experiência de suma importância para eles, pois permitiu vivenciar a condição de aprendiz em um papel 
de protagonista do processo de aprendizagem fortalecendo a sua autoestima, autovalorização e 
autoconhecimento.  
Palavras-chave: Tecnologia da Informação e Comunicação. Processo de aprendizagem. Inclusão 
social. Idoso. 
 
Abstract: 
With the advances in Information and Communication Technologies (ICT), it is relevant to understand 
how people of the third age have witnessed these changes, as the inclusion of the elderly in this digital 
age shows a significant character both for the subject and for the living together Social. We present a 
snippet of the results of the research carried out during the Specialization Course in Educational 
Technologies and Distance Education at IFRN - Campus: East Zone (EAD), which addressed a theme on 
the use of technological resources as a tool for social recognition and consolidation citizen training, as 
well as a means of insertion in the technological world. It aimed to understand the use of cell phones 
in the daily lives of the elderly living in Condomínio Cidade Madura in the municipality of Guarabira, 
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located in the State of Paraíba / PB. To achieve the objectives proposed by the research, we use a 
methodological orientation of research-action-type knowledge with a qualitative approach. As a result, 
we can observe that the elderly have a predisposition to learn technological knowledge, being an 
experience of paramount importance for them, as it allowed them to experience the condition of 
apprentice in a role as protagonist of the learning process, strengthening their self-esteem, self-worth 
and self knowledge. 
Keywords: Information and Communication Technology. Learning process. Social inclusion. Old man. 

 

1. Introdução 

Em uma sociedade contemporânea permeada pelas relações humanas e sociais, é 
fundamental refletir sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no cotidiano 
das pessoas, visto que as TIC são consideradas possibilidades tecnológicas que surgiram como 
uma alternativa para a era moderna, buscando facilitar o acesso às informações e a realização 
de múltiplas tarefas em todas as dimensões da vida humana (MORAN; MASSETO; BEHRENS, 
2012). 

Ancorada nesse argumento de inserção e difusão das TIC, é possível observar a 
crescente necessidade do uso dos recursos tecnológicos, na cultura pós-moderna, 
independentemente da faixa etária. Consequentemente, no caso específico deste trabalho, 
considerando os idosos, intentamos explicitar o acesso digital na terceira idade como vetores 
de transformação social e ferramentas de integração e aprendizado. 

Nessa perspectiva, a inserção dos recursos tecnológicos na rotina das pessoas da 
terceira idade não deve ser concebida meramente como ocupação do tempo livre ou 
passatempo, mas como oportunidade de valorização social e construção do sentimento de 
autovalorização, logo, a inclusão digital contribuirá favoravelmente ao exercício da cidadania 
e inserção no mundo tecnológico. Por isso, essa pesquisa teve como objetivo: Compreender 
o uso do celular no cotidiano dos idosos residentes ao Condomínio Cidade Madura do 
município de Guarabira, localizado no Estado da Paraíba/PB.  

Foi desenvolvida no Condomínio Cidade Madura, este que é um projeto habitacional 
inédito e pioneiro no Brasil, que objetiva preservar os direitos dos idosos, como determina o 
Estatuto do Idoso, proporcionando a este grupo, qualidade de vida e condições propícias à 
interação social, garantindo-lhes ainda bem-estar e lazer. É um programa habitacional que 
busca garantir o bem estar da pessoa na terceira idade, permitindo uma vida mais tranquila, 
com oportunidade de uma convivência social e lazer, incentivando sua autonomia e 
preservando sua dignidade (PARAÍBA, 2018, p. 18). 

Nessa perspectiva de garantia dos direitos da pessoa na terceira idade, consideramos 
que o estudo desta temática é relevante, porque atualmente é necessário ampliar o debate e 
as discussões sobre essa crescente parcela da população, especialmente no que diz respeito 
ao incremento de sua qualidade de vida e inserção ao mundo tecnológico, refletindo sobre 
suas fragilidades, dificuldades, possibilidade e alternativas. A rigor, a pesquisa objetiva 
contribuir para o reconhecimento social dos idosos que residem no Condomínio Cidade 
Madura do município de Guarabira/PB.  

Por meio desta pesquisa, pretendemos compreender a inclusão dos idosos nessa era 
digital em um caráter significativo tanto para o próprio sujeito quanto para a convivência 
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social, proporcionando aos leitores e profissionais das áreas afins a oportunidade de refletir e 
meditar sobre a utilização do aparelho celular, a partir da adoção dos conhecimentos 
tecnológicos e utilização do aplicativo de comunicação – WhatsApp. Apontando que mesmo 
os idosos apresentado dificuldades para manusear as novas ferramentas tecnológicas, existe 
uma predisposição que os leva a superar os obstáculos, além de estarem interessados em 
ingressar no mundo digital. 

 

2. Aprendizagem: um processo contínuo da infância à velhice  

No que concerne à aprendizagem, podemos destacar que ela é um processo contínuo 
que ocorre durante toda a vida do indivíduo, desde a infância até a velhice, no qual o 
desenvolvimento geral dele será resultado de suas potencialidades genéticas e, sobretudo, 
das habilidades, competências e saberes adquiridos durante as várias fases da vida. Sendo 
assim, “o aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe 
em movimento vários processos de desenvolvimento.” (VYGOTSKY, 1988, p. 62) 

 Nesse limiar discursivo, torna-se relevante compreender o modo de aprender como 
uma ação individual, pois cada indivíduo possui sua história de vida, seus hábitos, sua cultura. 
Isso indica, a rigor, que o tempo do desenvolvimento individual depende exclusivamente do 
sujeito, isso porque “a imensa multiplicidade de conquistas psicológicas que ocorrem ao longo 
da vida de cada indivíduo geram uma complexa configuração de processo de desenvolvimento 
que será absolutamente singular a cada sujeito.”(OLIVEIRA, 2004, p.214), porém não podemos 
deixar de ressaltar que os fatores históricos e ambientais influenciam em como esse processo 
se desenvolve em nossas mentes. 

Assim, o indivíduo sofre, durante toda a sua vida, a influência dos agentes externos de 
natureza física e social. Esses agentes, pois, atuam sobre o seu organismo, estimulando suas 
capacidades, aptidões, bem como promovem o seu desenvolvimento físico e mental. No caso 
específico dos idosos, esse processo de aprendizagem traz consigo diferentes habilidades, 
competências e dificuldades e, sem dúvidas, maior capacidade de reflexão acerca do 
conhecimento e seus próprios processos de aprendizagem, dependendo também do motivo 
próprio para aprender, da sua autoestima e da vontade de atingir autoconhecimento.  

 

2.1 Letramento digital: novas práticas de leitura e escrita 

Os estudos na área da linguagem vêm revelando a inclusão e participação do indivíduo 
no meio social a partir da apropriação dos diferentes tipos de discursividade da linguagem. 
Neste sentido do letramento digital, a tela do computador, do aparelho celular e do tablet se 
constituem como uma nova possibilidade de ampliação da leitura de mundo e interação 
social. Segundo a autora, a tela é considerada como um novo espaço de escrita e traz 
mudanças significativas nas formas de interação entre escritor e leitor, entre escritor e texto, 
entre leitor e texto e até mesmo entre o ser humano e o conhecimento. 

Em continuação, ela esclarece ainda que essas transformações têm desdobramentos 
sociais, cognitivos e discursivos, configurando assim, um letramento digital (SOARES, 2002). 
Uma pessoa letrada digitalmente necessita de habilidade para construir sentidos a partir de 
textos que compõem palavras que se conectam a outros textos, por meio de hipertextos e 
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links, de elementos pictóricos e sonoros (símbolos e sinais não verbais). Ela precisa ademais 
ter capacidade para localizar, filtrar e avaliar criticamente informação disponibilizada 
eletronicamente, e ter familiaridade com as normas que regem a comunicação com outras 
pessoas por meio dos sistemas computacionais. 

Nesse linear discursivo da formação dos idosos, o letramento digital é mais que o 
conhecimento técnico. Ele é aplicado ao domínio das tecnologias digitais, ou seja, é a 
apropriação que o indivíduo faz das ferramentas de comunicação e informação 
disponibilizadas nos diversos recursos tecnológicos. Além de incluir habilidades para construir 
sentido a partir de textos multimodais, da capacidade para localizar, filtrar e avaliar 
criticamente informações disponibilizadas eletronicamente, de representar a capacidade de 
manusear naturalmente com agilidade as regras da comunicação em ambiente digital. 

 

2.2 Terceira idade e seu significado social 

O termo "Terceira Idade" foi criado pelo gerontologista francês Huet, em 1962, cujo 
início cronológico coincide com a aposentadoria (entre 60 e 65 anos) e o envelhecimento, uma 
fase acompanhada de demandas de cuidado com a saúde de forma ampla, ou seja, um ciclo 
da vida em uma processo natural que ocorre em dimensões diferentes (biológica, social, 
psicológica, econômica, jurídica, política), e depende de diversos fatores ocorridos nas fases 
anteriores da vida (experiencias familiares, na escola, universidade, trabalho). 

Deste modo, o envelhecimento é um processo biológico, dinâmico e gradativo 
particular de cada indivíduo, que envolve múltiplos fatores de mudanças e alterações 
intrínsecos e extrínsecos. Nessa perspectiva, a Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2002 
determinou que a terceira idade é a fase da vida que começa aos 60 anos nos países em 
desenvolvimento e aos 65 anos nos países desenvolvidos. Já no Brasil, a Lei nº 8. 842, de 4 de 
janeiro de 1994 e o Estatuto do Idoso, Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, define idoso 
pessoas com 60 anos ou mais. 

Essas determinações legais permitiram às pessoas nessa faixa etária garantir seus 
direitos diferenciados, ao reconhecer que o idoso possui características e necessidades 
diferentes do restante da população. Entre essas garantias, salientamos que o direto à 
educação, pelo qual deve-se elaborar propostas pedagógicas coerentes e concernentes ao 
contexto do idoso, buscando, sobretudo garantir políticas educacionais que oportunize a 
inserção social deles em uma perspectiva de autovalorização e autoconfiança. 

 

2.3 Inclusão digital: interação entre idosos e recursos tecnológicos 

Atualmente vivenciamos uma emergente necessidade de ingressar no mundo 
tecnológico, a rotina das pessoas exige a utilização dos recursos tecnológicos tanto na vida 
pessoal quanto profissional, isso demonstra que a TIC proporcionar novas possibilidades a 
todas as gerações, inclusive a inserção digital do idoso.    

[...] estas tecnologias podem ajudar as pessoas idosas a diminuir o isolamento e a 
solidão, aumentando as possibilidades de manter contato com familiares e amigos, 
incluindo suas relações sociais através da utilização das redes sociais digitais como 
uma ferramenta facilitadora para a concretização do envelhecimento ativo. (JANTSCH, 
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2012, p. 173). 

Corroborando com essa assertiva sobre as TIC como ferramenta de inclusão da pessoa 
idosa, realçamos que a inserção dos recursos tecnológicos no cotidiano pode proporcionar 
muitos benefícios ao bem-estar do idoso, permitindo a redução do isolamento a partir da con-
solidação de uma vida social ativa. Tais ferramentas facilitam o processo de comunicação com 
parentes ou amigos, aguçando, desta maneira, as relações interpessoais ou promovendo en-
contros geracionais na rede mundial de computadores.  

Cumpre evidenciar que o contato e aprendizado tecnológico nessa faixa etária possi-
bilitam aos idosos novas descobertas, experiências e vivências, resultando no grande aprimo-
ramento das demais habilidades sem perder os valores ou objetivos de vida. Estar em contato 
direto com as TIC, permite ao idoso estar on-line, possibilitando o gerenciamento e a realiza-
ção de pesquisas dos mais diversos conteúdos. Na qual essa atividade torna-se uma maneira 
de aumentar sua atividade cerebral proporcionando qualidade de vida ao idoso.  

A utilização das TIC no cotidiano dos idosos ainda pode ser compreendida como forma 
de entretenimento, acesso à informação de modo rápido e fácil; além de ser considerada 
como um meio de reconhecimento social. Assim, o acesso da população idosa na era digital 
possibilita a manutenção de seus papéis sociais, do exercício de cidadania, a autonomia, o 
acesso a uma sociedade dinâmica e complexa, mantendo a mente ativa. 

 

3. Procedimentos metodológicos 

O processo didático-pedagógico deste projeto de pesquisa foi desenvolvido com uma 
concepção dialógica, mediante a elaboração de um plano de ação o qual buscou atender aos 
objetivos desta pesquisa, como também observar as peculiaridades das pessoas idosas, suprir 
as necessidades, fragilidades, medos e dificuldades encontradas nesse processo de inserção 
ao mundo tecnológico.    

 

3.1 Tipo de pesquisa, abordagem 

Para atingir os objetivos propostos pela pesquisa, optamos por uma orientação 
metodológica do conhecimento do tipo pesquisa-ação, que se dá a partir da interação entre 
pesquisador e pessoas envolvidas na situação investigada, “como uma tentativa continuada, 
sistemática e empiricamente fundamentada de aprimorar a prática.” (TRIPP, 2005, p. 443), 
consequentemente é uma forma de pesquisa que utiliza técnicas para informar à ação que se 
decide tomar para melhorar a prática.  

Deste modo, é necessário explicar os fenômenos, coletando evidências a respeito do 
problema, neste caso específico desta pesquisa, estamos diante da seguinte problematização: 
Como constituir um espaço de reflexão e produção de conhecimento sobre o uso do celular 
na terceira idade?  

Nessa perspectiva, os idosos atuaram de maneira colaborativa juntamente a 
pesquisadora, ao exercitar suas posturas de estudos, adquirindo conhecimento no campo da 
investigação sobre os conhecimentos e recursos tecnológicos em exame. Logo, esse tipo de 
definição metodológica foi realizado a partir de um ciclo que se aprimora a prática por meio 
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do agir no campo da prática e da investigação, ou seja, “um processo que planeja-se, 
implementa-se, descreve-se e avalia-se” (TRIPP, 2005, p. 446). 

Analogamente, levando em consideração a problemática desta pesquisa, temos: os 
resultados dos questionários aplicados com os idosos, os quais apontaram as dificuldades em 
utilizar dos recursos e aplicativos dos aparelhos celulares, seguimos para os planejamentos e 
elaboração do material didático, desenvolvemos aulas teóricas e práticas, aplicamos 
atividades e observamos o desenvolvimento dos idosos, relatando, por fim, todas as ações 
refletindo sobre os resultados.  

Nesse ciclo de investigação da pesquisa-ação, foi por meio do agir comunicativo e 
participativo, que utilizamos do recurso da argumentação para a interpretação da realidade 
observada, de maneira que as ações transformadoras foram objetos de decisão, pois foi 
possível estudar a dinâmica dos problemas, as ações que foram desenvolvidas e as tomadas 
de consciência que ocorrem entre os agentes durante o processo de transformação da 
situação investigada.  

Em virtude disso, adotamos de uma abordagem qualitativa, a qual procura “entender 
os fenômenos segundo a perspectiva dos participantes da situação estudada e, a partir daí, 
situa a interpretação dos fenômenos estudados” (NEVES, 1996, p. 1).  

Neste sentido, a natureza dessa orientação metodológica beneficia os idosos por meio 
dos processos de autoconhecimento e autovalorização, informando e colaborando nas ações 
de transformações sociais, criando, assim, novos suportes para melhoria na qualidade de vida, 
pois procura estratégias de conhecimento buscando apresentar as implicações nas relações 
instituídas na sociedade contemporânea.  

 

3.2 Uma pesquisa em ação na Comunidade Cidade Madura 

A construção desta pesquisa foi realizada no Condomínio Cidade Madura de 
Guarabira/PB. O mesmo é parte integrante das Diretrizes da Política Estadual para a Pessoa 
Idosa do Governo do Estado da Paraíba, o qual busca proporcionar melhores condições de 
vida aos idosos. Possui um quadro de 21 funcionários distribuídos entre as equipes: limpeza e 
manutenção, saúde, segurança e administrativa. Com relação à infraestrutura, dispõe de: 40 
unidades habitacionais, para uso familiar ou individual, academia, praça de jogos, pista de 
caminhada, praça, redário, sala de computação, centro de vivência, núcleo de saúde, guarita, 
garagem e horta comunitária, todas áreas comuns. 

O perfil socioeconômico dos idosos está voltado para uma média de um a cinco salários 
mínimos, sendo que cerca de 95% são aposentados e 5% ainda prestam serviço remunerado. 
Em relação aos aspectos culturais e de lazer, é possível identificar que os idosos valorizam as 
tradições religiosas e o lazer acontece de maneira diversificada entre eles: realizam viagens, 
almoço em família; planejam e realizam atividades envolvendo os vizinhos (próprios 
moradores do condomínio). Quanto à assistência social e saúde, o condomínio dispõe de um 
atendimento específico no Núcleo de Saúde destinado a procedimentos simples, porém, 
conta com demais atendimentos prestados pela rede de saúde e assistência do município.    

 

3.3 Colaboradores da pesquisa 
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Os colaboradores envolvidos no universo da aplicabilidade do trabalho empírico 
totalizaram 30 idosos residentes ao Condomínio Cidade Madura de Guarabira/PB, com faixa 
etária entre 60 e 78 anos. 

Dentre essa totalização, destaca-se que 15 idosos participaram ativamente de todas 
etapas desenvolvidas no plano de ação, os quais permitiram a realização dos registros 
fotográficos, por meio da assinatura do termo de autorização de imagem e consentimento 
para uso dos dados na pesquisa, expedido pela própria instituição.  

 

3.4 Instrumentos utilizados 

Para a realização da constituição de dados, o pesquisador desempenha um papel ativo 
no equacionamento dos problemas encontrados na situação investigada. Por isso, não 
permanece somente no levantamento de dados, mas procura desencadear ações e avaliá-las. 
Desta forma, foram utilizadas técnicas, tais como a observação e o questionário. 

A técnica da observação acontece por meio do contato direto do pesquisador com o 
fenômeno observado com o intuito de obter informações sobre a realidade dos atores sociais 
em seu próprio contexto (CRUZ, 1996). Com ela, é possível o contato com o real: “é 
observando que nos situamos, orientamos nossos deslocamentos, reconhecemos as pessoas, 
emitimos juízos sobre ela.” (LAVILLE, 1999, p. 176). 

 

4. Vivência da pesquisa-ação em uma realidade específica 

 

4.1 Descrição dos flagrantes discursos de aprendizagem: manuseio do aparelho celu-
lar  

O trabalho pedagógico desenvolvido nesse estudo pretendeu criar um espaço 
discursivo mobilizando as experiências significativas (em caráter positivo e/ou negativo) dos 
idosos com o aparelho celular, criando estímulos para construção de conhecimentos 
tecnológicos, vivências, trocas de informações e percepções acerca do tema objeto do 
discurso. 

Sob essa ótica do ambiente discurso, podemos ressaltar nos estudos de Vygotsky 
(1987) o papel da linguagem como um dos elementos mediadores que permitem ao homem 
se relacionar no mundo real. No qual a linguagem se apresenta como ferramenta essencial, 
além de construir conhecimento sobre o recurso tecnológico – aparelho celular, o idoso 
enquanto sujeito interativo e pensante teve a oportunidade de converter-se em protagonista 
do seu processo de aprendizagem ao produzir e transformar as informações e conhecimentos 
reconstruídos no espaço discursivo. 

Tal constatação converge na direção do desenvolvimento individual do idoso, Palacios 
(1995), sobre os quais importa mencionar três fatores que influenciam diretamente esse 
processo: “1)Etapa da vida em que a pessoa se encontra; 2) as circunstâncias culturais, 
históricas e sociais nas quais sua existência transcorre e 3) experiências particulares privadas 
de cada um e não generalizáveis a outras pessoas.”(p. 322). Em outras palavras, estamos 
diante de três fatores que devem ser considerados ao pensar em um processo educativo, é 
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necessário pensar as peculiaridades para conseguir atender e distinguir as características 
próprias do sujeito, no caso específico deste trabalho, refiro-me aos idosos. 

A respeito dos fatores que influenciam o processo de desenvolvimento individual dos 
idosos, elaboramos dois encontros por meio do plano de ação descrito anteriormente (seção 
da metodologia), no âmbito dos quais as atividades e ações desenvolvidas foram planejadas 
e sistematizadas, considerando-se as impressões e experiências dos idosos sobre o aparelho 
celular. Com essas atividades, objetivamos construir subsídios para o manuseio do celular por 
meio do desenvolvimento de atividades interativas de utilização do objeto. 

Dessa forma, nos encontros apresentamos de maneira simples e sucinta as funções do 
aparelho celular, com vistas à compreensão dos comandos básicos e fundamentais da 
tecnologia em apreço. No decorrer das atividades, verificamos que por meio das relações inter 
e intrapessoal, inicialmente em práticas compartilhadas e, posteriormente, na esfera 
individualizada, os idosos desenvolveram suas argumentações, exposição de ideias e ações 
concretas (VYGOTSKY, 1987). Dito de outro modo, eles foram compartilhando informações, 
trocando experiências e formulando hipóteses para enfrentar as contradições e diferenças 
entre a sua construção pessoal/subjetiva e a utilidade social e convencional do aparelho.  

Nesse processo de apropriação e construção do conhecimento tecnológico, foi possível 
observar que a matéria das relações interpessoais foi transformada em aprendizagem 
autônoma, como resultado da apropriação individual, ou seja, é notório o processo de 
internalização que se opera a partir da transformação do discurso social para o discurso 
interior (VYGOTSKY, 1987). Ou seja, notamos, no caso, que ocorreu a reconstrução social de 
uma construção social. 

Figura 1: Momento discursivo do grupo. 

Fonte: Arquivo pessoal, materialidade da pesquisa, Outubro/2018. 
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4.2 Vivenciando experiências: utilização do aplicativo de comunicação – WhatsApp 

 O crescimento do uso das TIC está fazendo emergir e configurando novos espaços de 
interação, estamos diante de um mundo onde qualquer pessoa em qualquer ponto, desde 
que conectado à internet, pode não só se comunicar, como trocar informações, articular 
ideias, tanto individualmente quanto coletivamente, e difundi-las.  

 Sob essa ótica da inserção das TIC no contexto diário das pessoas, foi possível 
vislumbrar nos discursos dos idosos o interesse pelo mundo virtual, nos flagrantes discursivos 
é perceptível a curiosidade e os comentários sobre os benefícios das redes sociais e aplicativos 
de comunicação, bem como as dificuldades e fragilidades ao manusear esses recursos: muitos 
relatam que já fizeram tentativas de uso, porém existe um temor excessivo do erro. 

 Nesse mesmo linear discursivo, os idosos relataram o grande interesse em conhecer o 
aplicativo de comunicação WhatsApp, tendo em vista que muitos já o possuem, contudo, não 
demonstram domínio de suas utilidades, funções e mecanismos de funcionamento. 

 Com base nesta necessidade de aprendizagem dos idosos, foram desenvolvidas aulas 
teóricas e práticas, levando-se em conta as especificidades e particularidades do ensino para 
as pessoas da terceira idade, envolvendo teoria e prática de modo bem articulado. A 
propósito, Oliveira (2004) consigna que por meio de atividades concretas o sujeito consegue 
inserir-se em seu mundo social por meio de situações histórico-cultural, consequentemente 
indica que o sujeito passa por um processo abstrato (natural) da vida humana para um 
percurso contextualizado historicamente (cultural). 

 À luz desses pressupostos quanto à aprendizagem do idoso, o conteúdo foi ensinado 
de maneira gradativa, em um ritmo adequado ao desenvolvimento dos idosos, empregando 
um vocabulário correto, porém acessível, no sentido de ser clara e audível. 

Para contribuir com o processo de desenvolvimento da aprendizagem dos idosos,  

elaboramos um material didático, intitulado: “Explorando o WhatsApp”. Sobre a organização 
didático-pedagógica deste, grifamos que: “A necessidade de se ir além de uma mera 
“catalogação de atividades”, como se elas constituíssem elementos preexistentes com relação 
aos sujeitos e suas práticas de construção conjunta de sentidos, e, portanto, da própria 
cultura.” (OLIVEIRA, 2004, p. 216).  

Deste modo, as atividades selecionadas buscaram envolver os idosos a partir da 
relação entre suas experiências e o aparelho celular. Tendo em visto, ainda, que a apostila foi 
a principal fonte de consulta para os idosos em momentos específicos de utilização do 
aplicativo individualmente. 

Nessa perspectiva, as aulas aconteceram semanalmente em uma escala de duas vezes, 
totalizando uma hora aula; após esse momento inicial, reservamos um período de trinta 
minutos para esclarecer dúvidas. Isso porque tínhamos um quantitativo de 12 idosos e, 
consequentemente, uma turma heterogênea que apresentava ritmos de aprendizagens 
diferentes, como também níveis de conhecimentos tecnológicos distintos. 

 



 

10 
 

 

Figura 2: Desenvolvimento das aulas teóricas e práticas 

Fonte: Arquivo pessoal, materialidade da pesquisa, Novembro/2018 

 

Nos primeiros encontros, os conteúdos foram trabalhados através de aulas 
expositivas, com o auxílio da apostila. Após a explanação, realizava um exemplo, o qual 
deveria ser repetido pelos idosos individualmente, na ocasião fornecíamos suporte quanto às 
dúvidas que porventura surgissem. Ao final de cada aula, os idosos recebiam uma lista com 
exercícios que deveriam ser realizados a fim de aplicar os conhecimentos adquiridos. Dessa 
forma, vemos que estamos diante de um processo de aprendizagem que acontece durante as 
relações e interações com o conhecimento.  

No decorrer das aulas, foi notável o processo interpessoal sendo transformado num 
processo intrapessoal (VYGOTSKY, 1988), logo o desenvolvimento e aperfeiçoamento dos 
idosos com relação a utilização do WhatsApp, a familiaridade com o aplicativo proporcionou 
uma maior confiança e segurança na realização dos comandos e utilização das funções, além 
disso foi evidente o aumento gradativo e constante da independência e autonomia. 

Esses fatos apontam que não podemos negar a relevância do uso dos recursos 
tecnológicos, mais especificamente o aparelho celular como ferramenta de reconhecimento 
social para a pessoa da terceira idade. Essa assertiva encontra sustento nas palavras de 
Palácios (1995) ao explicar que a idade adulta deve ser considerada uma etapa substantiva do 
desenvolvimento e não apenas como um período de estabilidade e ausência de mudanças.  
Por isso, a inclusão digital do idoso vai além do trabalho cognitivo como; atenção e percepção, 
proporciona o exercício da cidadania, no qual ele sente-se parte da sociedade tecnológica. 

 

5. Considerações finais 

Com fundamento nos dados apresentados, esta pesquisa tencionou compreender o 
uso do celular no cotidiano dos idosos residentes ao Condomínio Cidade Madura do município 
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de Guarabira, localizado no Estado da Paraíba/PB. O objeto de estudo dessa pesquisa 
circunscreve-se às investigações em momentos específicos dos flagrantes discursivos de 
aprendizagem, realizados a partir de atividades em cenas que ilustram o manuseio e 
funcionamento do aparelho celular e a utilização do aplicativo de comunicação para trocas de 
mensagens eletrônicas: WhatsApp. 

Em virtude do que foi mencionado, cabe assinalar que, no percurso da análise deste 
trabalho, observamos que, os idosos progressivamente interessados em ingressar ao mundo 
tecnológico. Apesar de apresentarem dificuldades para manipular as novas ferramentas 
tecnológicas, existe uma predisposição para o aprendizado que os leva a superar os obstáculos 
com que se depararam ao longo do processo de aprendizagem. 

No decorrer do processo de aprendizagem, era notável o grau elevado de motivação, 
a vontade de esclarecer as dúvidas, o interesse pelos conteúdos ministrados, a dedicação, 
atenção e foco ao desenvolver as atividades propostas. E tudo isso ficou evidente na sexta e 
última etapa não menos importante: o momento no qual os idosos tiveram a oportunidade 
de avaliar todo o processo vivenciado na pesquisa, ressaltando suas fragilidades, dificuldades 
e superações. 

Em suma, podemos afirmar que o resultado deste trabalho fica expresso nas reações 
que foram verificadas durante todo o desenvolvimento da pesquisa, a saber: a imensa 
predisposição para aprendizagem, a superação das dificuldades ao se lidar com o novo, a 
visível melhora na autoconfiança, o aumento da autoestima, a potencialização do convívio 
social, a expressão de alegria e felicidade pela superação de cada obstáculo e o resultado mais 
gratificante foi à gratidão pela oportunidade que tiveram de conquistar autonomia no uso da 
tecnologia em apreço. 

Por fim, a relevância dessas reflexões sobre o uso do celular na terceira idade situa-se 
na perspectiva de compreender que o idoso precisa ter mais oportunidades, pois a exclusão 
digital reflete diretamente na exclusão social, gerando, por consequência, não raras vezes, o 
isolamento, a carência das relações interpessoais, o alargamento dos laços familiares, falta de 
conhecimento e informações que circulam no mundo. 

Nesse norte, esse estudo sobre acessibilidade/inclusão digital na terceira idade é 
amplo, rico e frutífero e oferece inúmeras possibilidades aos pesquisadores da área. Sendo 
assim, este trabalho apresentou uma breve discussão sobre o tema e visou suscitar uma 
oportunidade de leitura e reflexão para os profissionais da área educacional e áreas afins 
sobre educação, aprendizagem e tecnologias direcionada aos idosos. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Lei no 10.741/03 de 1 de Outubro de 2003. Estabelece o Estatuto do Idoso. Brasília, 
2003. Disponível em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm>, aces-
sado em: março de 2018. 

_______. Lei nº 8.842/94 de 4 de Janeiro de 1994.Dispõe a Política Nacional do Idoso. Brasília, 
1994. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8842.htm>, acessado em: 
março de 2018. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8842.htm


 

12 
 

________. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, 1988. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>, acessado em: 
março de 2018. 

CRUZ, Otávio Neto. Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 
1996. 

JANTSCH, Anelise. et al. As Redes Sociais e a Qualidade de Vida: Os Idosos na Era Digital. Rio 
Grande do Sul, Nov. 2012. vol. 7, Núm. 4. Disponível em< 
http://rita.det.uvigo.es/201211/uploads/IEEERITA.2012.V7.N4.A2.pdf> Acesso em: março de 
2018. 

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa 
em ciências humanas. Tradução Heloísa Monteiro e Francisco Settineri. Revisão técnica e 
adaptação da obra Lana Mara Siman. – Porto Alegre: Artmed; Belo Horizonte: Editora UFMG, 
1999. 

MORAN, José Manuel, MASSETTO, Marcos T., BEHRENS Marilda Aparecida. Novas tecnologias 
e mediações pedagógicas. Campinas, SP. Papirus, 2012. 

NEVES, J. L. Pesquisa qualitativa_ características, usos e possibilidades. São Paulo, 1996. 

OLIVEIRA, Marta Kohl de.  Ciclos de vida: algumas questões sobre a psicologia do 
adulto. Educação e Pesquisa, vol. 30, núm. 2, maio-ago, 2004, pp. 211-229, Universidade de 
São Paulo; Brasil. Disponível em: 
<https://www.researchgate.net/publication/237032383_Ciclos_de_vida_algumas_questoes
_sobre_a_psicologia_do_adulto>. Acessado em setembro de 2018. 

Organização Mundial da Saúde. Relatório mundial de envelhecimento e saúde: resumo. 2015   
Disponível em: <https://sbgg.org.br/wp-content/uploads/2015/10/OMS-ENVELHECIMENTO-
2015-port.pdf>, acessado em: março de 2018. 

PALACIOS, Jesús. O desenvolvimento após a adolescência.  In:____ COLL,C., PALACIOS, J. e 
MARCHESI, A. (orgs). Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. Porto 
Alegre: Artes Médicas, v.1. Tradução de Marcos A.G.Domingues, 1995. 

PARAIBA. Lei nº 11.260 de 29 de dezembro de 2018. Dispõe sobre o Programa do Cidade Ma-
dura. Diário Oficial da Paraíba – nº 16 776, Poder Executivo, João Pessoa, 2018.  
SOARES, Magda. Novas práticas de leitura e escrita: letramento na cibercultura. Educ. Soc. 
[online]. 2002, vol.23, n.81, pp.143-160. ISSN 1678-4626.  Disponível em 
:<http://www.scielo.br/pdf/es/v23n81/13935.pdf>. Acessado em setembro de 2018. 

TRIPP, David. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e pesquisa, São Paulo, 
v. 31, n. 3, p. 443-466, set./dez. 2005. 

VYGOTSKY, Lev Semenovich. Pensamento e linguagem. Coleção Psicologia e Pedagogia. São 
Paulo: Martins Fontes, 1987. 

____________. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos 
superiores. Coleção Psicologia e Pedagogia. 2a ed. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

https://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/viwTodos/509f2321d97cd2d203256b280052245a?OpenDocument&Highlight=1,constituição&AutoFramed
https://www.researchgate.net/publication/237032383_Ciclos_de_vida_algumas_questoes_sobre_a_psicologia_do_adulto
https://www.researchgate.net/publication/237032383_Ciclos_de_vida_algumas_questoes_sobre_a_psicologia_do_adulto
https://sbgg.org.br/wp-content/uploads/2015/10/OMS-ENVELHECIMENTO-2015-port.pdf
https://sbgg.org.br/wp-content/uploads/2015/10/OMS-ENVELHECIMENTO-2015-port.pdf
http://www.scielo.br/pdf/es/v23n81/13935.pdf

